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REVISTA DOS JORNA ES 
Capital, K de Slaiu do ISI-S 

Diário deS. Paulo.   Ai9enibl6>   pro'lnclil ;   PirU 
ofQritl ; Si^tto da teUtio : ''lollclai dan pMTiacial; 
l'ublic>içí"a psdidas : (iaietilhi amis teta a Doticla ae- 
guinle; 

■ Ds!<ASTRE —C<iRs:>-no) qua honlem. Dia obra< di 
nitagao da pstrada de forro do HarX», no Ilrai, cahira 
de uiu andaime um arlisla pintor, o quU Uclro grave- 
meolB olTBodiilo, 

A Prtvineia dt S. Fauta. ItovlsU dos jorDaet; Sec- 
{loliire ; Noliciatio, elc, 

A Sinttnella Arliga«dilorlal Qo qual mala uma TSE 
eipi<Ddd aua> ideal i reiiieito  da   gUug{6a. potillc»  no 

""iirevo doS»Hln PadrePiolX lU bi at Urbii conca- 
deido indulgeocia (ilnoaria a ludoK u> lleia chtlilAoa no 
dia 3 de Jiiuho quiaquiijeslaio sanWeraaiJo d« aua sa- 
grado ppiíCOpal. 

iii perpgrio la branileirol [do Apoilolo) ; Kinançaa da 
provinda (cnolinuaçãu) ; Viriadade — Syliabua (cun- 
tinuiçio) ; EipedlBOlB du bispado : Kiletiot — Romi ; 
rjultdarlo. 

A RtaMão. Oigam du CTCUIO dot eiludaalei catho- 
licie. N. 1. 

Na )<;cfâo níitnría! trai □ leu arligo do apreseotaçau 
COTI 0 titulo — Alto Id, camarodo» / — oode d i que— 
Utjíffíldando deallmidaniBnlB a biDdolia Impollula do 
I'jiriido cBlholicu lodeiDico, 0 acu programma é o byl- 
lahuí. „_, , 

Trai m>i> : Quaatu-ii do dia — Actualidade maçj- 
otra : 0 \iiiiii1n cilbolico ; A Academia deS.   Paulo. 

ilhuina — J>p*i tíaflbaidi ; Lilleralura — A orui 
(loneio), pelii ar. Oli'slr» B'aga Junior ; Ate Maria 
(popiia), pelo ar. Vaieniio] Magalhúei ; Juoiaeulo 
(p"s9n). por j. A. ; No spmo (poesia), por M. A. 

Eiletlof — A Turquia martyr. 
[CiiatuiDi e letiQei d'l circulo ctiholico ; ChroDica 

lob 0 titulo — Fructoa do tempo. 

VARIEDADE 
A embrlasnex 

H' Ticio demailadameale conhecido para qua aeja 
precito deOoíl-o. 

Tem acompiDhado o homem em todot o« tetnpoi e 
cm todot o) lugaref. 

E'maia trtquBDta pot paiíet fiioi e pobret. K'sm 
logljUrra code eierce maior ptedomlnio. De um mi- 
Ihlo de pobifli tutleatadot pHa caridade publica oa- 
quelle pili em 1B05, 800 mil eram dadoí a embiia- 
guez. 

Emumilaballa etlalittlca, que lemos i vlita, pre- 
teodd-ig que ãO mil iodiríduot ali morrem anaualmeo- 
le em consequeocia do abuio doi licoret lermealadot : 
10 mil ni Allemaoha, 25 mil oa  Huiiia, 1 mil oa liai- 
gic» e 2 mil em Fraofa. 

Temot duvida am admitlir oi algarlimoi ralalivus 
am duut ultlmoa paliei : le oto ha vicetao quanto ao 
primeiro, nlo púda deiíat de barer dimlDuifâo quaoio 

aD leguodo. 
Pretende-tB qua DI Suína, daduiidiit aa mulherca e 

11 criançii, cada indiíiduo cooiome soDualmeole cem 

lilroi de bebidaaalcootic*). 

FOLHETIM (O 

o E8T0DAI(TEJ|E_ SALAMANCA 
HOTIVEL KOKÀHCE rEKIHSULAK 

SCENAS DA   GUEKBA CARLISTA 
pom 

'   EBNESTO CAPENOU 

VI 
Trca cbcfea de reTolta 

Em ant uaa humilda, lituada em ru* eitreita a 
toltuoi», tiitoba da prifa de Abajo { praçi do merca- 
,ta), metiDO DO emito de Pampluo*, vivia aeiU época 
tin bomem, enjo Boma da>la em brevg ter grande QO- 

■uda. 
OitmaM-M D. ThomM ZuniaU-Carregul. 
D. Tbomti naieau a S9 de Daienbra da 1188 ta 

Ornaiitaf ul, pequaoi cidtda da Guipuicoí, perKocl* a 
Uu hmilia que, ontia nlo lutte (Icl, vivia eomtildo 
B^ana cerU nadUala • faila parte da piimelra aobreu 
fcpilt. 

Tinha Irei Irmlof. , 
O prioMiro, U Mlgaal Antonio, ettudoa direito, • 

U deputado At cArlaa ao 1SL2. 
O i«fiind« • o quarto abiacaiim amboa a catrtíra 

NelMlaaUca. 
Caquaato a D. Tboaai, o lareeito Blbo, deida 

■•i l*ua idada DMiUoD daddida focaçio pelai 
amai, 

tm 1800, aaaidlá á prtwlra detaM de Saragtfa. 
Lti" depot* doa Itâacaiaa lavaolaran o cerco, lai 

•lútar-a* Cf* [orçaa da G*t9tá-l»«t»i<H. 
Qoando latml.*^ a goatra da IsdapeodMiefa l>ii 

■aatudo adianto ao eapitâo gBoanl dai pro'iodat 
•aitM(M, « aicsmfã» da auítaa commtiaòaa w 
r*naaiM. 

A embriaguoE é mail rari noi paiíea do lul da Eu- 
ropa. 

Em geral o álcool de vinho ou de assucar é a bebida 
mait uiada entre us embringadoí ; mai ni^o leudo abun- 
dante e por coniequeocia baiato em todot oi paiiat, i 
em muito lubiIUuido por oulroi. 

Em Inglaterra usa-so o loiskti ou aguardunte de Iri- 
go ou cevada, e o gin ou   gcnçbra. 

Noi Esta do s-U o id os usa-ie o brondy, ou aguardente 
de bitalii. , 

N« tlusiie além do vodJíi n do liunimel uia-te Iam- 
bem o brrga ou corteja branca n o tiniorolíy Du licor 
obtido da seiva dos alamos. Os 'farlaroi (azem uso do 
koinit ou leite formenlado de jumenta. 

De todas estas bebidai* é menos nociva o aTcool de vi- 
nho ou de Bsiucar : pelo menos «ío aquellei, cujos el- 
teiíos sAo monoi duradouros. 

O primeiro eITeito da embriaguez pioduzida pelo ál- 
cool de qualquer eipscie é uma auperoicilaçlo do cére- 
bro, um toniimeBlo Inlimo de ratisfaçjto, tima esp'Cio 
de agradável beatiludu. 

Nlo !ú ai idíBs le osclarecem mais, poiém, occor- 
rern «m muito maiur abundância, em boiboiãei, de Io- 
das as espécies ; alegres, gloriosas, libertinas, guerrei- 
ras ; ordinariamente confuroie ao género de vida d 
oinbiiagado, em tal quantidade que muitas vezpa nlo 
dlo tempos ser manileítadat, railo potque oi embria* 
gadoí faliam muito quaudo no prlocitio da embria- 
guez. 

Em muiloi ha uma idáa Qxa que oa penegue : mai 

(alvei eisa ídáa oi perieguiiae mesmo no eitado nor- 
ma t- 

E'este primeiro silado que arrasta i embriaguei 
muitiii indivíduos : uoa poiquo vivem em um estado 
di'gggradavel, outros apeoas por iimples diatrac;âo pru- 
curam na embriaguez elgumaa horai de consolo. Uai 
como esta estada é obtido por semelhante müio, procu 
ri-ie pela lua frequência turral-o continuo ou quasi. 

E a prova é, que leodo trlslei as Ideal que Ihea Irai 
a embriaguez, não procaram  repaiil-a. 

Ha iadividuoi, cujg embriaguei lhes dá pura chorar : 
mas desse) ilo raroi oi que vlo adianta. 

Dapoii do período da alegria vem o do embiuleci- 
menlo. A coniciencia dciapparece : Iodai ii faculda- 
de! Intellec'.uaei Ocam paralysadas; oembriígado cabe 
em um eilado comatoso, que ae parece com o aomno, 
mas que nio á liomno. Eoiquanlo dura a embriaguez 
□111 é poiíivel acordal-o; nllo é poiíivel obter delle 
«igoeldn iolelligencia : ciia appatíouia de somno lon- 
ge de lhe restabelecer as forças vllapi. dimlnue-as. 

ü hjmeui que depois de algumas horas de trabalho 
physico. mail ou menoi violento, vae deilar-gc, tiilor- 
mt'CO : mat so lho iniertini-'em o somno suas faculda- 
de! Intellcctuaca estio di-|i» i-^* p^ra o trabalho : e le 
o deliam icordar naturalmenii, niu apresenta vesti- 
giui du trabalho anterior. 

Uai o embii.igado nlo interrompo o chamado lom- 
ao 1 e no Qm deliu ainda carrce de algumaa hjrai para 
voltarão seu estado normal. 

Entre eites doui eilados maniteila-ie um outro, ver- 
dadeiro período de elcila;ào, cm que D embriagado sa 
torni loucu furioio, iito geado baitante algumas vetei 
para o conter tret ou quatro homeot. 

Obteve depois o commiodo do uma coinpaabla no 
ateicilo permanente. 

Em ttUJ, frivaram<n'o do cargo porque o olhavam 
comi) multo raaliiti, o oetia occaiiio eitavint os GOns- 
tituctonaei Oo poder. 

lumaado parte no vieiciio do la Foi, recebeu de 
Queiida o commando do legundo batalbÃ> doi volun- 
lirioi da Navarra. 

nuTinle oita CiuipaDha, teve occaiilo de apreciar a 
regularidade do lervigo no oiercito francei, a ordem 
com que era adminiitrado, e a bondade di lua diici- 
plina. 

Eitudou com culdido eila organitiflo, « malt tarde, 
quando cahíu a c<)niiitiii;lo por cujo motivo foi rein- 
tegrado no lerviço activo ■ recebeu ciimo teoente-cu- 
roael o commando do primeira regimento ligeiro, poi 
em ptllica ai obistvaçõ n íeitii a a eiperieodi adqui- 
rida. 

No teu regimento bem dapreiíi ta notou u n- 
ccllsnte aceio e boa ad mi oi tira (lo, o qua Ibe valen 
nuaieroioi elogioi i mearregaram-n'o tuccMilvamao- 
lu do commaado da multo* corpoi, para que Ihei lr>ot< 
mlitiiia o espitito da ardas • do orgiaiiacto que o 
animivi. 

Fiailroroto, Domearam-n'g coronel do U*di Unlii 
e governidor da Feiml. 

Tudo It it mil mararilhai para Zumtla-Cirrrgui, 
quH, lehi cam a lua iode pratante, via deienrolir-t* 
a MUI alba* um futuro bnlbanta, quando foram con- 
(ocadit a* cdrlst para presUrCD Juramento i princria 
dl* Alto ria*. 

Apói «tia acto leguiu-M, como éaabjdo, a lahid* 
de U. Cirloi. 

Zumali na ma qualidade da abioluUita, era telafo 
partidano do ptincipe ddlroiudo, • como lai eonh»- 
dd«. 

O aüalilio nlo Julgou coaiaaiaotecooiertal-o no 
poito qaa Iba t4ri dado, a rogou-lha qua padiMi a 
dam 1*1 to. 

Un   tal pfdido eqoivilii a ama otdan itMolati. Za- 
mala apraiiou-*e i obedrcar, a Correu  ■ Madrid para 
ipreacotar at init recUii>ac6»l ao td. 

Esta recviMi-iaa laeebel-o, a o eoiooel, p(rdldoa| 

E' a esse ptrlodo que se devem reFerir oa aiiDtsiaa- 
tog e todoioiWaii crlmei commettidot pelm embrig- 
gadoí. '} 

Entre oi e^biiagadog ha uma ojmeroti clitie que 
td procura aqiialte estado por nío ler outro meio me- 
lhor em que emptpgue o seu tempo. 

O operário, a quem nlo â dado gozar um id prazer 
intellectual, entrrg^-sa A bebida. LerI Maio sabe fa- 
zer, e nem tem livras em que o fa;s, Coaveriar f Com 
quem o lobre que ? Procurar dislracçio fiíra de casa T 
Oude ? Cpm que as pagatfi T De que natureza, que 
estejam ao alcance de sua inletligeocia T O único pra- 
zer que Ihei dadu goiur i » embriaguez. 

Em Inglaterra tem-to procurado muito promover a 
crcaciíi de sociedadsi de temperan;ai com o Hm da di- 
minuir esto ilcio. Nlo podemos dciíar de elogiar oi 
autores e promotoree de gemclhsnteg iDgtituigõsi, mai 
eiperamoi delias pouco resultado. 

Houve tempo em que em toda a cata de pobre le en- 
contrava a historia du imperador ('atlas Magno e doi 
Doze Pares de França, que era Bvldamenle lidi, ouvi- 
da e atí commentada. 

Na AUemanha Ifl-ee o Darlo de Hunchausen. 
Nati seria granda o proveito que ge tirassem desiei 

Uvroi; mas entrelinham ; e emquanlo se liam cu ou- 
viam nlo to filiam coutas peiorei. 

Mas hoje ha melhor, muito melhor. Os Vernn, os 

Maca, 08 Figuier, i" Fl'mmari<:n e outros lem-ia en- 
carregado de vulgaris^r at ictencigg, desplndo-as da- 
quelle apparalD, que as fatia matter medo. 

Pequenas bibliolhccas deslei e de semelhante! auto- 
tei serviriam' para dítíundlr o poilo pelo estudo, ou 
quando menos peta leitura, dando emprega a bsrag, 
que hoje o olo tem. 

liem libemos que ha muito livro com veneno ; mat 
entre esse e o do álcool  nioiei qual preferir. 

E depois : ge houver eitabelecímentoi proprlot, em 
que reunam algumas centenas ou milhares de volumes, 
as pessoas que o dirigirem bem poderio fazer alguma 
proveilosa eicolhtl 

Os antigos pediam pio e divertimentos: pantm et 
eirceiuti. Mudaremos o pedido : honra ao trabalho ; 
lnslruc;ao psra ai baras dedeicaoio. 

( i)a liluttrafão BraiiUira. ) 

NOTICIÁRIO GERAL 
Estrada de ferro de S. Puulu—Conforme 

o annunciu que vs" publicnito na ipspeclivi lecçio, por 
occasilo dai corridas no llj'ppiiitromu I'aul^slaou 1 10 
do cottente, o para cnmmodidide publica, correrão 
neiíe dia Irens e>|>ocÍBes de pau* gel rot eolreaseils- 
;ae> de S Paulo, tiraz e Sludca irgundo o horário ih 
eipeciUcado. 

Teleirrainiua—O Diário de Solidas,  de SaO' 
loa, pub íta o leuuinle ; 

fAllES, 3 de Maio: 
A frota turca ettabeleceu o bloqueio  do Hir Negro. 
A Porta proleitou contra a aitiiudo di Itoumarili. 

flei de Maria —Hoje, át 5 horai da tardc'dar 
is-ha Da igr<'ji du tirai eiaa piedon devL<(lD. prfgan- 
do o rvdm. ir. cónego Ei-'quiaa Gilvio da Fantouta, 

TUeatro S. José—A companhia draraaUca do 
sr. Itlbeiro Guimailes levará ho]e i icena o pnpula- 
liatimo drama em Õ actos, ornado de muiicg, A Graça 
dt Deus, que tanto lucceiío tem sempre obtido neata 
cap|tal. 

É oaturtl que a concuriencia publica geja avultada. 

Thenlro Provisório — Hoje elTcctuar-ie-hi 
uma brilhante te'la srtiiia nm beuetlcio da gra. d. Ma- 
ria lUssenoi, com o cuacurio do apreciado tenor ir. 
ArsRon 0 do! demais.triittas da companhia fraoceia do 
Casino Paulistano. 

U progiamma é variado e attrahente, figurando netia 
uma inlnreitanle novidade—1> 3.° acto da giande opera 
Fouai que pvia primeira vci vae ser exibido entie PúS. 

CiímoB sei eicusado roconimondar o bencllclo da 
tra. Hassanni artista lyiica do merecimento, que ha 
grangeado nesta capital a sympathia publica.' 

O ar. Joseph Van llulle— Esse conhpdda 
cavalheiro acha-se entre   nús, cremos   que no intuito 
de visitar alguns pontos da pruviucia. 

Fez-nos elle o gracioso ofTerecimento doi 2 uTtimoi 
tasciculut da lua obra /niprrssiies de minhas viagem 
no Braiil; a<sím cumo do Memotadum subte a quei- 
láo Santa Kíla e o lamentitvel Jdrama Ctplslrano da 
Cunha, seguido do algumai palavras diiigidas ao Vit- 
coDde do Riu liranco oscrípio também de sua lavra 
que mandou diatiibuir gratuitamente, oUerecimenlo 
cuja obséquios ida de lhe agradecemos. 

Rennl&o académica do 1.° anno—Com- 
monícam-nui o que segue : 

Procedendn-90 a elelçio da c0íi)misiio de redaçlo do 
orgim do mesmo anno, oa ses^lo de hiotem,* teia 
D veguinto resultado : 

Chefe da redacçio : Haoool Joié Villaça ; 
Hedaclorei : Joaquim de Almeida Leite Uoriei 

Juniur : 
Antonio Valentim da Coita Magalháes ;. 
Joiê Hanoel da Fonseca Leite Juolor ; 
Ignacio Cunla Pacheco. 
E outr^'S meuos  votsdoí i 
Alberto Pinto, Kduatdo Prado e bacharel Ariílldet 

Usia. 

Circulo dos Estudantes  Catholloos— 
Oieuorgumna imprensn. A lleacção, noticia que ■ 
seiílo magna de Initallaçlo.dessa lodedadii eITecluar- 
ge-ha hoje Is >> horas da tarde, oo aallo da caia da 
tua do Carmo n. 12. 

seu valimento, repellidu di' lodui pAde dar-ie por lelii 
de obter com muiiu irabilho licea;a piri ia relitar 
para Pamploni com lua fioiilia 

Foi ab que teve a miiirn da moile de Fernando rii, 
a é ah que ndi o ene miià not em a noite que devia 
preceder a ei'-cuclo de Samui-Ladion, de Irribirem e 
du pse dt* Fernando. 

Lm ItlJJ Zumili-Carregui tinha quarenta a cinco 
anooi de idade. 

Fra de etltiura mtii quo mediana, eleginte da corpo 
e de phyiionomia lympithtca. 

O, cdbtflloi, que eram pretot, estavam embrtnqueci- 
doi nil luoles; doii sulcni pToftiadoí qua linha nl 
fronte altiia, a i>i csntoi da bocca muito cavados, 
denotavam a* pitoccuptiün qioraet, ot tribalhot do 
eipirito e it fadigai da corpo que o coroae] havia 
riperlmenlado ; au meimo tempo uma cictlrit pro- 
funda, cujt minehi clara nlo ailava de iccordo com 
■ cdr bruoteada dii tacei, illattiri ■ soa bn- 
Tura. 

Na  momeoto em   que peoetrámoi   na  cailohi do 
futura  rh^fa  carlii a,   estava  eita  tó,   em um quarto 
illuminadi) da primeiro andar no patej Interior da ha 
bilaclo. 

Era tlguot Initaolei depoii' do momento em quo le 
elTectuáta a ■ottada dot eitudantas oa tabeiaa JeI 
CoKon. 

A mobilii do quarto, segundo o uio do poro bnpa- 
nhol, que ola cuida em ornamentar ai catai, era da 
uma iimplicidida e mod et ti a ritremat. 

Al patedea de piDturii ordiaarlai, eitavaiD imirel- 
lidai pelo tempo e pclu fumo; o tecto era intcilimiD- 
tu dMpruvIdo da fano. 

Uma grande etlelra da canní{a cobria oi tijolo* do 
ladrilhado da lal*. 

A um canto da eait, Tta-aa om (agio da qoe ia nlo 
taüa ato. 

Doa* bithai de birro, deitai da taier a igoa frei- 
ra, eviavam pinduradat, legura* v\i boua c-'m au 
barhaol'i, por dmi de um eamapt ds piibinhi. 

Meia draa da cadeiras do OHsmo eaijlo do caatlpi 
•auvain diipana* aqot a ali. 

Nlo bavia cortioai sai jinellai,  Mal gnode* ilorc* 

Promotor poblIao-U-ge oa Triiuna .Jm^m. 
rante de 29 do panado : 

Já entrou em eiarcicio do cargo de promotor publico 
deita comarca o diilincio ir. dr. Joaquim Hartano 
tialvio de Moura Laccida. 

Dando também etta nutlcia oi oosioi ílluslradog col- 
legas do Diário de Campinas dizem o leguinie, que, 
com prazer para aqui trasladamos; 

• O 9r. Galvio cujo caracter nobre e austero regula 
todos og aciDi da sua vida social, i ao raeimu tempo, 
um maglitrado integro e recto. 

E nlo lio unicamente estai qualidades que o ra- 
commendsm á lociedade amparcnse 

Ao ir. dr. Cialvlo deve o Amparo b.ia parte do t'u 
crescido progroiio. Foil' i, o presidente da primei- 
ta camará municipal, occiípando na locohdtdo, lodoí 
01 cargos du eleiçlo popular. E' ainda o ir. dr. Ga.vlo 
o que primeiro ID esfijçou por trazer ao município a 
coluni>açlo. fundando a primeira cnlonia qcio altí houva 
e (leipetiandu aiiim, cum o exemplo, a idía e utilida- 
de du trabalho livie. 

JuTgsmo', pull, que deve ler motivo do regoiijo para 
a cidaile du Amparo, ver hoj'i reitiiuido ao seu leio o 
venerando cidadlo, que Idra o Iniciador dot primei oi 
ptogreisot deita tcrrai. 

Halas para a «arte—Lí-te na Seniinilla da 
2 du corronle : 

Do l.'do corronla, temsido eipedidas diariamente 
molas para o cdrte, pela estrada de ferro dn norte ; e 
também para oitaçaeg e locahdadei íntermedlig. 

detcidui preiei*avam  o quarto-dot raíoi do tol e dot 
olharei indlicreiot. 

No centro dnite qutrio, do qual at eleganlei pro- 
po(ça«i fatiam aindi pareeer mal) meiquiuba a ma- 
neir como ■■* ^y^ giiimecido, havia uma mesa de 
acajii, ciij 1 púi um fd:mi do pilatlrai e garrai de leio 
em bronze, recordavam o eilylu dos irimeírot annoi 
daquelle objecto. 

Em cima deita via.te aberta uma caria geographtct 
de Pamplona 

Zumala-Cariegui, fumando e reUeciindí, andava 
paiieindo no quarto de um para outro lido. Imitando, 
tem o Julgar, o girar da um veido encutrtltdo na 
giioli. 

De bocido a bocado pirata junto 1 meia, incllna- 
va-te lobre a cirii, eiaminjti com profunda attençlo, 
lajiuia, apontinda com a ponta da um punhal, as 
linHi* cap(lcno<ai dai montanhtg que rodeam a Navar- 
ra no pali vaiconco, e parecia combinar oi menta um 
giganteici plinn de campioha 

Depoit endireltou-ie, arrameisou o punha] pata 
cima da meia, deu nm luipiro e continuou no paitaio. 

Acabtva da eiecular pela vigmima vei eata ma- 
nobra, quanJo a bulha d* purla da entiadi fechada 
com Bittondo, abjlou ag paredei e fez estremecer as 
hilbai. 

Quaii no meimo ioitante, entrou um homem pre- 
dpitadamente no quarto unde eitata Zumala-Cai- 
regui. 

Eite, mtii novo lalvei linre tnnos, do na «ei- 
coronel carlíita, tinh* modo* d« orgulboio, gesto da 
iiravido e provocador, oi olhai despediam um fogo 
lombrlo, a tez pillidi e o olhar tairinsdor. 

Lia-ie-lhr no roílo lírio da miii para um manceba 
uma energia lelvagem ;   a  bocci  de bei;ai drlgadov ã 
muita  rivgidus   accuiiv*   o   lodicin, quiij ipinpte ia- 
fallivel. da uma  crueldide fria e da uma vontade im« 
pli cavei. 

(Continila). 
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P«reei>, patém, que a mpni.itin da carreio da eírli< 
ainda nou qmi cotreepoadiir á e:la coiumiiaica^tii 
diária, 

PlndiiiuoDbansuba — Refers D Oíarío do 
Norte áe 3 da rorinnle ; 

Aflle-hinUm cerca de O huri) dn da noilo itguns 
Gi*>lhFiro] pracfldidiii da curporaçio Recreio Mu:>icit 
fiirini cumijiinisntar o i>r dr Gregório Jasé de Oli- 
Tsira e CUIIB, pnr ler nsMS dia premiada jurBmeDlo e 
tornado piitit na qualidade de tuppleate comu Tsrea- 
dor da Gsmaia. 

S, a. rpcrbeu dignamente a aeus amigo* convidan- 
do-uH a tnmarem um copo d'aKU>- lacindo duiaule 
mie lempo'a corporação mujical eacoiliídas e mimoaas 
peç.ia d>> aeu rBperloiio 

O ar. dr, G'eguio Culta leipondendo a um brinde 
que lhe Mra lailo p'r leua amigos, diiie pouco maia 
ou mennj qun a in<llliii(ía niiinici|ia1 rra umà da.' 
maia li«ri>i itel^guçOns da loborini.i do puvo, e arjnella 
que mot) diieclaniunle repreienluva leua ialertissea 
icQ mediato). 

(jiie «levado a um honroso posto peto voto de qua- 
tro cidadáos, iiào fahira o ten norn» rodeado dai auras 
populaiei mns uni parn elle orador, rcpresenlatain 
Ifiuilo e e encorajaram para dcdicar-ae com o mnsmo 
ardor e Cffnrçn pe\fi cauta do povn. a peia pruaperidade 
dn município de Pindamonhangaba. 

S <■ eitaodnti-ae muiio aubieoi deieras que lhe lm> 
punham o nO'o cargo, e que «aburla tirar dai suas for- 
Íai valor para c.irrpíp.mdflr * e)fa p<colha, o á mani- 
ealíçío que nnaso nioroBnln rpc^bia de leui amiK'". 

Ein leguidi 1.9. iBvgniun um brinda a alguni dm 
dÍR009 ieread.)ieB dmle quatriennio, parle d<<i quaaa 
■e achaiam pre<enlei, n ao »ru digna e illuitrad i pre- 
a)d»ntB ir. dr.Miguelde Godoy  Moreira a Coita. 

Uiliteguirani eiiei cavalheiro) aco'i>Danhado) pelo 
tr.dr. Giegorl» Coita, até a casa da reiidincla do ar. 
dr. H'guel ds G 'dtiy. onde aqueileienhor leiaalou um 
brinde a Hite, e a lobarania do Tato popular. 

PsrcaTnram depoii algumas ruai, díipenando-ie to- 
doi em frCDle a caia dj mesmo ir. dr Gregório. 

tt, Luiz -T>!mo< dalaa aié 29 do panado ; 
Naqiiella cidadã reinaram ai [ebrei palúdoiai e aeiida 

por iiia min o eiladn sanitário 
Tlraiuo) do Farahitinfia Jornal da me)ma cidade : 
Di9«9TnE R HonTE —Heisoa lldadígna in(nrma-nos 

qua no dia 19 do C'lrrente, no bairro do Encontro, 
rounçipio da cidade de Cunha,ao i>ai'ar Manoel Gomei 
de Oliteira pela ponte lobre o llib^lrío do moimo 
nome d j bairro, ibiti<u-se eita lando lançada oo meio 
do rib^írio Manop) Gome< e um lllhinho que Iraiiu u 
moimo ao braço. A mulher de Gomai grilou pedindo 
Boccorra e preiiou-in hnruícamnnte oiierondii salvar a 
■au marido o seu filhinha, mai o nâo coniegulo in 
iDIum. Manoel Gomua era cadaver quando foi tirado 
do rio, lendu a mo morta da»idi nâo t aiphyiia por 
•ubmerito mai i cintu'oas cauiadas pa<a* madeiras 
dl pont"; enireianto que, couia de admirar t a crian- 
cinha loiídi recebido favei coDiutSda f'I tirada vira, e 
ainda TIVII qitairo ou cinco dlat depuii do daiiatre, 

' dando eiperaoça de eicapar. 

Tleté —It'c^b-noi o Tultenit de 32 do panado. 
O Collegi ilii qiia pari-lho ter do annunclar qiia lai 
caiiar à vim da indilerenljsmc, e pouco apoii> que en- 
contra ni miior parla doa hab.lantea daquollB muni- 
cípio. 

Tiramoi do mesmo jornal : 
■S. 5EBi9riIo — E' l^miniave! o etladn de miíerla 

em qua as loham ut habilarite] pobrei, iir.tlmas da fri- 
ta e que C'lm iotaoiidads grap no ibsíio. Mande 
cento e eiooanta pe-soas se «chim atacadas dana tnr- 
Ti'oi (H'llditii e muitai jíi tilloceram, lalrei por faltar- 
)h«i OI recurioa. 

Hl p>iic II dm A* ]^ raio o preitante medico datti 
cidade, dr. A'lJra IP, que morido psia eirijide, tinha 
ie dirigido iiuella lugir allm de prettar ii lictimai oi 
• occoriui medicoi. 

Seria b-jn que o< hibitintei deite lugir prumo- 
*eiiem uma lubic-ipçlj em bensücij donei Inle- 
liíet. 

U'oa Bimola qu<< aa fit a um pubre, 6 nu olhar que 
roceba-ie de Uuut.i 

SECÇÃO NEUTRA 

Hogr-inlrlm — üo Btgtntraiir da 3 do cor- 
rente ; 

«Viaiii EPiscupii — Eitá floda para o dia 8 do 
eirreate mf-i, ■ viada do nono Biipo a   eilt cidide. 

A populacho, como h da eiiisrar, nio deiíati dp 
concorrer pira a rocepcio I'^itita e rsipeiloia do chefs 
da Jgrejs pauliitina, ja iodo recebel-o á sitiçlo, Ji il- 
lumioandj aiIrentpi<r-t luiihibilaçi i nai tret niitei 
•oníFCulifat, e ji dandu por outros mtlo) signiss t 
provai de a^u juito regotijo a •aliilaçlo. 

Noi diaa B a 10 a. eic. retdma mioiíltirl o Saera- 
iBsato da canOimaçli, conto ia 'í do convite da noaio 
diillaela figario, am lacçto competente dsita (olhai 

PIpaeleRba — ü Piracicaba no de2 do corrente 
qusiia->e do irregular ssrTiço da llahi |.-rraa tlusos, 
principaliueola ao que toei ao ramal qus ras iauella 
cidade. 

Carros eom madeira—Eoit a dai po|a siln- 
da da Santo Amaro : 

No dia ^l da Abril protimo pxikda    .    .    195 
Nil dia 38 ,    181 
No dia 5 do corraate .    .    .    .'..'.    144 

Total ~i 
A* entiadai diitam-ie dai S K até a X hora* da ms- 

cht. 

SECÇÃO COMMERCIAL 

CaU 

Praça d« Saaloa 

SaniOf, 4 de Ha^o do 13T7. 

Tendaa->« hoje carca ds 3.-000 taccii i preçii asm- 
pt« nimaa. 

Rottaram a 3-91,790 ki lo). 
DMda 1—Í23,m k 
F.ilili!Dcli-11.00aiacrH. 
Termo mi d io dal ealrada* diariíi deidi l> do mei 

I'liU lacca*. 
Eoi Ifual periíHlo da ISTG—2,019 •accat 

Algodlo ;      ~~ -   - 
Nada consta. 
Nla houv* polriila* 1 3 
l>*md-   I •—I.Ittk. 
Termo mflin dai CDlrilafdUtiaa deads 1 do a,i 

blardoí de EiO k loi. 
MtMM p«rioda Una~49 lardot. 

' ■ (DJ Dimria it Ssiltoa] 

— 

Hesurrel^ãu da Paaotllba 
24.' AUDiENCIA 

—DIr-ie-hia que rem a chorar, sr. Thomai ; com o 
ieD{0 no) olhos... 

—E' verdade illm. Bpnh<>r. Em reiperia de d»iiar 
eits liibunal, oodü Irabalhu com *. a. ha una buni vig. 
te anDoí, aiotu-me couimovido e quasi aom coragem 
da... 

— Ueiíar eite tribunal I .. O ar. Thoraar. delira 11... 
'—Sim, illm. Bouhor, deiíai este Iribui^al. 
—Has qual o motivo q ira púd« delurmlnslo a dar 

um passo de tamanha magnituje, que vae de •>nconlro 
sol jntarcseoi. ao bem estar dos nossos cuncidadiua T 
^Ao ^i o sr. ThomaE que jt sua po^^on é hojo indiapon- 
navel au movimenlLi e pri^gro5í<o da capital, que os suu) 
serviços sào Imprescindível) ao !eu crcicente a rápido 
desenvulvimeoio, a... 

— Sei e vejo ludo isio, illm. irnhor, mas nlo posso, 
na idade em que mo vej'j, continuar a i^lfrer oncapel- 
laçõ.M da molecada, que, cada dia, mais matéria encon- 
tra psra encape Inr-nie. 

—Como assim, ir. Tliomoi T Eipliquo-ie ; nio o 
coTDprHheudo, e comoç» a d-jtidar síriíxente da sua 
raiílo. 

— fois nio ha do qufi, illm. annhor. 
— Um   antigo nrvidor, que (oi sempre raspeilado... 
— K' eiaclamonio por isso que hoja anlo-me das at- 

frontal da molecada. 
—Uas que sfTrontas sío .rssas T Em que se fundam 

01 moleques para alTrunlal-o T 
—Piai ■Bsnelrasii que cuolinuu a diíer naa audiências 

deste tribunal. 
^Asneiros f 
—Sim. lllm, senhor, asneiras a ainciras grandes. Ji 

na audiência piisada Vi ver a v. s. quuos Ciimposllorcs 
do •(^orreioa alieram ludu quanto eu dig», tatvoz com 
o Dm de «lomarem chi» 4 minha cusla. SB ilcassa sd 
D'ISIII, vá ; mas £ que a caliRírada nio me daiia mais 
pisar em ramo verdn e conlinda a t"mar.mB i aua con- 
ta, por modo, qoi jí nem posso pi<sar por cortas rusa. 
Agora chariiniii-me etlea o tUar d'Arlami. 

.—Mar d'Arltm t 
—Sim, illm. simhor. 
— V. qua mar i esaa * 

,   —Eu lei li 1...   Os compositorei do «Correio» é qne 
0 fsbam. Ji vfl I. 1. que isto assim nèo pude conti- 
nuar, Sa (alio em gulos elerpoí, ell«i |iãiim—geloi le 
lermoi». SB digo rjue é preciso tumar uma medida, pi- 
le» diiam—■tomar uma audinnciai. UJtinismeiíte tallei 
noi mates d'alem, H UIIHS pun'ram—O tmar d'Arlem*. 
Já vfi I. 1. que coro laes ministros nio !e fdde ser so- 
berano ; a é por o-sa raiij que vim deliberado a pedir 
a minha eioueraçio do cargo de «Fac-totuma da Paco- 
tilha. 

—Deiíe-se de tolicai, sr. Thumaz. Eulio, lato é ra- 
lij para abanJoDaro ap. Thnmai um logar que lio no- 
bremente occu|JB ha vinte annoi T 

—Mas, é que, illm. lonbor, eu DIO posso roa'lnuar a 
ser o joguete da caiiairada, que jt agora trai-me de 
trote com ai ainelrai que os compaiiiorei du aCor- 
leioa me «ttrihuem, ou dliam, lob o meu pieudo- 
Djino. 

—Ni.i Importa ; lo os csiíeiroi debicam-n'o, por is- 
io, nio dlj do il grande idêa, poii fi i^bido que o sr. 
Thomai tem tanto merecimento que, quando mesmo 
diíseixe asneiras, lariam ailas i.ffu.cadas polo brilho 
dua surviçoi imporlantii qun presta lu piouicipio, e 
pelos quiuí lhe é grata a populiçio da ci;iitil, 

—Emflm... Como é psra berD da tudo», üco. Mas, 
illm. senhor, a primeira >ei que os compnsitoroi do 
■Curreioi ms llíorirm dizar asneiras, declaro qua faço 
uma dnclaraçio declarando que ulles lio uus declarado! 
nto lei que diga. 

— Eili bom,ir. Tiiomai; pula laier quanln decla- 
raçQíi quiier, que oi conipaiitures uiu le tangaria por 
iiiu, a cuntmuarSo, pelo contrario, a eilimal-o como 
danlei. Aquclles ripsipi sio boas pessoa», a o ar. 
rhomai nào Ihis dava lerar a mal oi lapjm de..,. 
componedor o quem s.be se d» reiisorei. Vamos po- 
rém ao que leive :—O que ha de novo que piiua inla- 
rsssnr o uossn tribunal T 

-Homem.., a (aliar a verdade, eu de nada lel. 
Apena) tenho notado qiie a l.l parede velh'da rua do 
Imperador, nos fundos do ihealro, ainda li ssconierra 
com grave ollsnsa dl m .ril, da belleia, ds conveniên- 
cia, da justiça, da ratio, du acaio, da... 

— It.nta. ar. Thüuiit ;   nano andar o tanhor eigol* 
01 BubsianiiiuB do diccioaário do Constâncio. 

—H*i é que, illm. srnhar, aquillo Incomoioda aláa 
limada um gato, quaotu maia ao bum temo da odi 
outro* hibltaotet da ptuiicáal... 

-Tem raíào o ir. Thomai. Procuramos purtanlo o 
melo do faiar dasipparecer a tal pamde que le esli 
tornando uma verdadeira p dra de escândalo I... 

— ü também de ■loquea quanto ts noitaa couiai pu- 
blicai. Ue pareça, illm. lenhor, que este tribunal date- 
ria dirigir-sa á camará municipai, que é fonte limpa..., 

—Uit bem o sr. Thomai, a doada já o encarrego de 
deitar uma gravata branca, lamar um carro a dirigir-ie 
ao presidente da camará, á quem eipori em Inrmoi ba- 
bai* s sus queiíi. Evita de compendiar lubUaolivOB 
eiagarsdoí, a creia que a sua miiilo ntocibiriem 
taeco roto. 

-liiocroio o eu.tllm. teohor. Ji le foi o tempo em 
que se clamava no daserlo ; ainda bem que eiia época 
nolaila passou l Agora temos camará, isto 6, temoi 
gente com quem ia pitdn contar. 
41—Auim coma su conto que o tt, Thomai lae 
abrir t 

AUDIÊNCIA 
—li neste biquP, illm. lanhnr. Eiti thl um moço 

que me parece melo larambí, mas ds siíiubltote loil, 
qus lio 01 melhoras ssmhlanlsi qua eonhpÇ). 

—Faça-o entrar, g aio a «tbanaie com os saut apai- 
tsi. 

— Entre para cá moço, s falis tieico que n ar. juli 
gosta da franqueia. 

-Com tua licuuçs, illm. lenh.ir. Venho aqui para 
pedir a T. «. uma proiideocli. para a caipora qui ma 
psisegue... 

— Homem etsa t 
—Aik*n(áo, sr. Thomai, Continds leohor. 
-Nâo tendo emprego, a nrceiíitando Plsar, aceitei o 

carga u'f recebedor da bonds, mai muitoi p,uagslroi 
julgo que acbam-me com cara de tolo ; aa occasièo do 
pigam-nto, ou aprsscoiam-ma uma nota da lOfOUO 
ou 20|000 para pagK 300 rs., o que t uma difflculdida 
porqu* alo aa ten ttoeo, no anilo m*iiem « mio oi 
algibeira, • adairaBdo-ia da nio ttaier cobrat, diiam 
q'.a dppoia pagarlo, ■ ei*a depoii nunca chegt, a «u 
tanho da entrar para a adalntatraçlo com o TnpoHg 
daquellai paiiigana, da sari* qne o prejudicado aoD 
eu. Veja o ir. j^ii qus ganhindo pu SfÕOU diário*, em 
muito* diai laaba de entrar com dat toitíei pato íB- 
porte das paiaifeot nto pi(ai. Isto aiiim i uai dif< 
graça. CHD'O ma dium que o Tribunal d* aPacMllti** 
di leiíiediu a muito* oialr*, taoho pedir a TT. H., qg* 
alguma couta façam ea maulaTer. 

—QM dii ■ iiw, ir. ThamiT 

—Ora, illm. ipnhir, digo quo aqui psio lonh -r Ò qno 
i o culpado. A Bua obrtgaçla .£ cohiar dos pauagelros 
OB 300 réis, E' |iâr-ie duro ; nio pagou, é lahir. 

—Mni, ar. Thomai, ellei caçoam coiiimigo ; nlu 
pagam a nem querem lahir do b.ind. 

—Oh I moç>), enlio é loiía ruercé o itimelro aa- 
rambé do século. 

—Sr. Thojiaz, nio apoquonte este senhor. 
—Mas T. 1. nio vG que a caipora deste moço é devi- 

da a ella mejm.i t O bond cnche-ie, ella no lugar pró- 
prio comcçi a c branca, os manalaa encolhem-ae, uni. 
por eiqiípcoram.se d' gimbo, outros porque JíS tem no- 
tai da 50Sl)00 a lOOfOOn, nio resta outra cousa aqui 
ao seiíbor sei>âo fazer pararo bund, e pedir a qualquer 
urbana,que esllo sa tecendo por todas as ruas, que faça 
apelar oi que gastam de bondoar, do meia júis. Eis ahi 
o remédio. 

—S9o por demais enérgicas ai providencias lembra- 
das |iolo ir. Thomai. 

— h' bio bem capiiiii ot-taei de me encapellarom, 
ir. diMitor. 

■~Nlo t^rja mi'driizo, moço. E» o que estou vendo k 
qu» o senhor nio siirve pare recebedor de bond, em- 
prego que requer desembaraço, um certo ar de valentia 
o que se f.illa gmaso. 

— Sr. Tliomai, daiíe-se do pregar assas (umaçsi de 
energia, qite a ísllsr a veidadu o aenhor náo tom. O 
melhor d o sr, recebedor no desempenho do seu cargo 
Hxiglc com o direiío que lhe niglste, porém em termoi 
habui!, D dinheiro dos passageiros, fazendo ver aoi 
mesmos que tem da dar contai aos seus paliúes daqiipl- 
le dinheiro, a caso recalcitrem, pedir a luturvençiu dos 
outros passageiros, qtio tivi<ram caras de homens de 
bam, qun sempre as ha, para a^sim nio coniinuir o 
prejuízo para esto pobre mi'ço, qun [mo tem culpa da 
mengidlo com que a oaluroia u dotou, ü sr. rrcebedor 
p^de rfltirar-se. 

— Muito obrigada, sr. doutor.  As sua.s ordens. 
—Vi cum Ueos e as almas, moço, o se o senhor nio 

ao sahir bom com o conselho quo Ihn deu o sr. juiz, en- 
tlD fi porqup o senhor é um saranibé dos quatro costa- 
dos, iifio acha, illm. iPnbur t 

— Acho que o ar.Thomai deve lor se ha muis alguém 
para requerer. 

— Mo ha, lllm, aonhor. 
—Entiu abra o 

KXPEDIF.NTE 

—Promplo, léito e agudo. Eu princípio : < Psrtici- 
« pa-se ao fora   bolo   ar    Thomai  que ua  rua da Con- 
■ ceiçlo. esquina d> du Ypiranga, em frente i casa 
(do  ir. dr   Aievudu aliste   uma rala qtiu  atravessa a 
■ rua. que é mesmo uma desgraça ; com qua1:{uer chu- 
• TB 1'iiche nquillo, depiils v«iu o sul, o conieçii um rps- 
a l.ilegar de miasmas, que é um Doua nos acuda. Pe- 
< de,se providencias. 

Um qiit pnr alti passa Iodos oi dim. a 

—Que dii a isto, sr. Thomaz T 
—(}ua 6 verdade o qi>n inliriiia o siipptlctnlfl. Uu- 

tro dia liie necetiidade do por alli passar, u (oi preciso 
mutiir-mo de Irange-pano, senio spanhaia um typhn 
peta certt. 

—Mai, ir. Thomai, por «quellaa paragem Dlo ha 
OicaeiT 

—Plicass ha, lllm. senhor, ultimamonla alé sa nreau 
mais um, como •• '. laha, o que nio ha é cumprimen- 
to de defergs dos ditos. Agora se v. i., quer, eu pano 
faltar cum tlRum utbsnn. a ter ao por este meio aopa- 
rica algiima  providencia. 

—?jada de meiter neitae coliai oi urbanui. 
—Hai nela T. i,, qua ellei cnco'iani com multa 

graça uma multasinha ahi em qualquer Oscal; e iitu fai 
etfeiín. 

—Ftsda, usda. O melhor 6 o sr. Thomaz convidar um 
doi llicsei, tiaçar-lhe o braço e co.nr> buns amigos, 
n'uma d'alai nonas frascas manhas, lenr u rejo como 
em pasielo ati li i rua da Concpi|;i i, n tibrtgal-o * 
cheirar por tempo polo meno) de uma hora a nla de 
que traia a reclainaçio. 

—Huito bem lembrado, illm. senhor, pnrquo aisim 
ou o Oscal suaria um tyihn, que o hsde pfl a caldos, 
ou enlio proiideuciari para remover aquallc fdco pis- 
lilonclal, V. 1. tem tiloibrauçai quu parecem esqueci- 
mentni. 

—Mii* reipaito, ir. Thomai. CoDtiaue com a lei' 
tura. 

—V. 1. perdoe, nla foi par mal. Contínuo. 

■ Pergunla-le iossrs. da Pacotilha sa fá notaram 
que ha annoi anata lá no cimpo ds Luz junto ao 'nuro 
do Jardim Publico, uma porçli do canui de fairo pró- 
prios para encanamento d'agua, que decerto custaram 
dinheiro e dinhalro groiio, e parece cousa perdidi,som 
doDo. Ss Dir. Thomai e m>ii lonb-ras do Tribunal 
Pacülilhelro Oieram reparo nos alludidoí canoi. como 
□ada t«em diioati hoje « reipelto doi mesmos I —Um 
obttrvadar. ■ 

—O ir. Thomit Impeitigue-ie, e Intoime como o 
caio pede. 

—Impetligo-mn meimo, lllm. lenhor. ü icjailo da 
pHiguuI* peuia que me s[ieita ; poli enganuu se, por- 
que a lespuila 1 iimples. Nada *oi a lespuito dai|uelle) 
canoB ou canudus de ferro. Eis ahi. 

— Uas, BI. Thuiiiai.preeisamoi laber, aiaim como o 
publico. Oi canos nio foram ptiitoi ali do giaça, hi< 
Tiam custar dinheiro, eile dinheiro sshidu iiidubiia- 
TsIiDenie das coiiaa do povo, por meto dua Imposto*, e 
Oto te liilde impuoemeule vsi atirados ao campo al- 
gum cunio* da rtii , ainda mal* agora que oiti * pro* 
Tincia s taiei econnmiai, 

— Apoiadi', illm. tenhor, porque a economia i a bam 
da liqueia, como diiem o* grande* Qiitnc>!Íiu>, classe a 
que, cuido jloiiii peri«ncerel. 

— Uciiando de lado o seu aparte, que apanat de- 
manitra que o ir. Thumaz nio tem gaito para enrique- 
cer, eac*irego-o de ptloi msioi liciíos qua cuiiuma 
empieuar, para ser considerado um almanaik vivo de 
Iodai lot cosas t alouno* eotiloi tuas, lodigai dl piu- 
cedoncii daquellet caoui, e o qus se pretende taier 
com cilas, napieientar a sua loformaçio oa primeira 
audiência. 

—Cumpiliei SI ordem d* T. *., até com primor 
—?lla etijo tioto ; basta que isja com lelo • inlel- 

llgeocia. Vamoi idiaota. 
—Obedeço. 

■ Communita-ie ao patriota ar. Thomai, que oaa 
obraa do alie rtdo do Carmo, foram muito mallrtladai 
at arTorei planladi* ao* ladoí do mesmo at«frado, nio 
bi muito tempo. Cauaa laitima ael-ai cihdai, iiraQ- 
eidai, ele. QiC alo is plantpm noiai, >1, mai qua ei- 
IrBguea ii que is ichiiam já plsnladaa o eraicidt*, 
iuo t ImpsrdoaTsl.—Z. a 

—Tem ■ palaTra o ar. Thomai. 
— lllm. aenbi>r,«quallaa obraa do aterra do, ■ as da 

rna do Brai tem Mpiqul na garupa, como d iam o* 
saaaos etlplrai. Nio MI *S c«n a preisa da dat paiia- 
gam ao grand* nuaaro da pesioa* qus boja irsnsiiaa 
por aqui-llat paragao*. Bio sa sltradsu a outra* caia*, 
por «lainpla ii arTora* qu* bordam o aterrada. E' r*al 
oque du o eoBmnD[e*at*,tiTB oecaiilo da Tar qne earn 
effalto «Mio elU* itiiadaa para oa lado*. • onliai qnMi 
umcad*^  Ma  o* CMCOS d« «utafoi • Uà». foi 

uma baibnrídade, nio ha duvida, e prejulio, .patqua T. 
B, sabe que a platraçio delia* cualou bum dinheiro, Ji 
que T. a. ma deu n iialavra. direi roais alguma cousa. 
Às tbras da rua dn liiaz tem luacllado leciamsçSes. (I 
negucio da Tala aberta no meio da rua d<< que ji appa- 
receu reclamaçlo pela Imprensa 4 eiacin. E' muito 
bom fÚGO de miasmas, que pude produzir febres ma- 
lignas, paluduiii, « outras tvferidai nn novo meihoda. 
Ainda miis o pedregulho cu terra, com que le eiti 
concertando a rua qua da ponte do Tamandualetiy van 
an gazomelio, é muito boro barro de fsiir figuras para 
priiepin, e nunca lul pedrrgulho. Cama devia ser, do 
suite que havendo chuvas, muita grnia hade deixar o 
calçado ali, B os cocheiros tem de ver oitrcilas para 
traiisiiarpm )ior aquolle lunar. Parg fgllarcom Iranque- 
zB, illin. sanhor. a cou»a boa, boa, nio eilá. 

—Tem o ir. Thomai dn fezer uma vislla ao nosio 
lUustrado pal'ioio, o sr. dr. Elias Fausto, digno in>> 
peclor das obras publicas, e pedir a sua alteiiçto para 
o qua sa esli Fazendo no aterrade, e runs para a fre- 
gui'iia do üraz. Diga-lhe mesmo que aaslm como este 
tribunal foi solicito pro applaudil-no na direcçlo e con- 
capçío daquallo óptimo edifício para carolas lá no 
Arouche tatiibom espera spplaudil-o na diiecçio dat 
obrai da freguezia du Biai. Nio precita diíer mail na- 
da. Continue. 

—Li vae, illm. senhor : 

■ Peda-sa ao desabusado sr. Thomai sigumi prori- 
dencia contra a enorme quantidade de mendigos et- 
irangeiroa, uns ctgos, outro* aleijados, mas todoí 
graúdos iguardenlosoa, quo pniiagu"m a humanidade 
de uma maneira horrível nos passfius, nos thealros, no 
marcado, cm t'da a parte cmllm. E' uma praga, sr. 
Thomai que pifciía acabar-f e. - í/ina «ícíinio. • 

—Informe o sr. Thomai. 
-Com tudo <i goela, lllro. senhor. Sobre a procedên- 

cia da reclamaçlo que aenbo da lar, Esbeií T. 1. qus 
nio ha duas opioiãeg. E' uma verdadi-iia calamidade a 
quaniidadH de mnndigoi estrangeirai que povoam hoja 
a nossa capital I Pvrseguem-nos liidos osdiai, a todas 
as hoiB>, e em todo* os lugares. Os nosios pnbiet li- 
roliam-se a fazer a colhpil* ao< librados; dia*noa por 
talitu uns 7 dias da tolga. os eítiangeirijs, nio tenhor, 
fio rlfeclivos e diários \ assim cuiiio slu diários oi 
gamos que tomam. E creia v. s. que apezar de Ihea 
laliar uro pé ou um braço, nio slo mausoa, ao contra- 
rio t.izam a sua dBaardi'mslnha. e <io mullu honrada- 
menle para a cadta ; poiém ashem do li disposloi a 
continuar oa roesma vida. 

— Em villa do que acaba da ex|i3r a sr. Thomai nio 
ha remédio lenio dirigir-ie ao sr. dr. chefe do policia, 
a camará municipal, afim de quo estas duas entidades 
de conimum accordo lancem min dri algum meio paia 
acabar dn uma lei com essa praga de mendigos ; nio 
veio eutru meio. 

—O unleo meio era a creaçlo da um asylo para oi 
ditoi ciijes, lllm. lenhnr, mai isso parece tio Impossí- 
vel como — amor ciinatinte. 

—Quem sabe, tr. Th'mai i tanto bile a agua na pe- 
dra *ií que a lura. Se ainda ba alguma reclamaçlo fa- 
ça I Inituri. 

—Ainda temos obra, illm. lenhur; oiça T. I. : 

« [teclama-se, em nome dot negociantes deilacipl- 
<al cuiitr* o systems adoptado de varrerem ae as tuas, 
duiante o dia, porque levanta grandes nuvens de poei- 
ra, que invadem *■ caaas de npgocio e tudo «ttiggam— 
Um nijoeiaM». > 

—Anrasante il o ir. Thomai a tus informaçio, ts 4 
quo aabe alguma cousa a respeito — da recltmaçio. 

—Sal; lllm. lenhor, porque tenho liito as nuvem de 
[d, e alguni negociantes meua conhecidus tem me 
mostrado o estrago que nas sidas, ni i QMs, etc, etc.. 
fai 1 posiís. Creis v. i. que o prejuízo dell>i nio i pe- 
queno, p po> certo merecem alguma altençln, pcrqua 
talvez sejam os indÍTiduos que niiii impostos piguem, 
Nto ha bitacula de linhas, atiulhi', iatr'<i, por menor 
que seja que nio pague um dinheirio. Polrcomo mtli- 
to bxoi dlí«e o sr. Harào de Cotegipe, actual mioíiiro 
da fizenda na carona dos depritadoí — em o noslo 
paii, o rico nio p.iga impottoi. E v. s. labo lllm. le- 
obor, que o ar. de Coiegipe IA de cadeira oeslt* cousa* 
do Qnonçaa. 

-Atalhando o sr. Thomai, nos seus Ímpetos da 
entrar peia alia politica uiiearr>'go-o da entendar-to 
cum alituos iieguelantet leus ainigu', adm de elabora- 
rem uma repreieoiaçio i camará municipal pndinda 
que o variiment" dii ruai fpja feito pela madrugada, 
como ia Isi na rA'ln. K' um |uslu pedido que a camatt 
estou certo altend^rá. 

— Serei sulicito nu derempenho deite dever nii> id 
peta justiça que assiste aua reclamtnlei, C'>mo pi>rqua 
lenhii queda paia enes nagociu* da represe»tatuei a 
abano assignados  Actbou-se o eijiedifnía. 

—Enilc 1'dde o *r. Thomai ratirsr-ss, devendo deida 
jidar piincip'u ■!'* encargos que lha cnrometti. 

—Muito obrigado, illm. aanhor. Vou diqul o'um 
pulo ao Iheatio de S. Jo>í ver tailoda encontro um 
camarote para poder ser-ciar hoje a mru gosto, squeila 
delicioso drama-.4 Grafa dl Dtut, drama da piadl- 
Ifcçào do) pauliaiaa paisadui, preieotes s futuro* ; a 
que bem bom cobre deu ii smpreiai que o tem levido 
á icena. Pui esta raiio lenho leccin de nio encontrar 
camalote, a por itio peço a* ardent de T. a. a poaba< 
ma 01 pira. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Huslcaa Inedilaa eai Onro-Flaa 

Atravassandi outro dia noisii lerliSa* uma lurptcza 
agradável nos cuusulou da monutonia doa Iraíquei que 
peieoriiimoi. 

Aa m is iiiavFi a rirat mrlodiai arrebataram o nono 
sipiiito até rsis empíreo da baimunlai • qua cbaoMin 

l^rlni (innr*. F.lii* Lcbo, Emillo do Lago a lantaa 
outioi inipiiadoí maestro* biaiilairo* •uiglraag tapsB- 
tinameoiu na Djisa phaotaiia, laiendo-nos por aoa mo- 
men^I esquecer qua eslsTamua rodeado* da roílicoa 
tiop itui. e Iriviars camponpiei / 

Com tudo apena* eism duas walaai, o qno laia O 
preiligio de laicinar-Dut I 

Sublimai wilsw : ai despedida do Jafoatj, a oa 
Don amantes*. 

Quando *« calaram as oodsi da bsrmoaia qaa BOI dc- 
UitavaD fl* ouvido*, e no* dasMMo* do eltasii 1 que 
f.imoi arr**!ado«, cheio* da aotbasiaaao paiguaiamo* 
1 un *arianpja, quam ara o gasta traidor da Ua ■•- 
gica* pioductit'-* T 

O predestinado autor di4aall*i aatai chalaa da !»■>• 
purte ara o modesto if. )o«4 Uaoda AlaaMa f>^ 
miog t 

—Vi* porq-i* p^m.Biean IgooradM ^m» MUI- 
oa* toafoub't ? 

— Klla   é pubia t -ao* reapoBderaa   tlanliiami. 
KoWa Braul I quanto* tbaaaiiiiM tau*   —J.J— ■ 
S. Paolo, Mareo ISTJi wmmm 

ÂémIrUar. 

.Üi».. 
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Jasqufm Citioi dii Chogat c tua mulher lündccFin 
dj iDtimu do curifluán penou* qua cariiliiiataenlB te 
prsiiirtm duiánie* uDfaim dadH da mu [llhinho Geml- 
plano, e beio ■4>IID i iqunllo que cuncorierim com 
■eui icrrífoi psrt o enlarrsmcntii do iiie-mo. 

(Japltary de Caça^ava, 4 de Uaia da 1817. 

Loteria da Província 

Gm que anno currerá n encantnda toleria T 
'tmí preitido o ar. ihesoureiio a Gaofa que manda 

( leiT 
Teci enlndo cum 09 IAíI conto» para i> Iheiouro, 

para garantir lliiliiftua, coufortae um aijsodeexm. mi- 
Di>lro da tiiHuda t 

E<i«) inlnrrugicTii'ii detpm ser respondidai porque 
o gr. theiouri'iru i nrgocianle e como lai está luiaito 
ai eienlualidadei da aurle, e dus linislros comruar- 
cíaai. 

Ji lá 90 vão tra< niezea que corrp.u a ultima loleila e 
ninguém sahd qoaiilua metes, ou qunutuiaunoa luiatti 
a Bitracçü' da lolerta que eilá a landa. 

4-2 Um ciirioia. 

Ao Publico 

Guilheima P. llaliton \ C* unicoa igenle) oeila 
pcovlncia para veiida dai afamada» mucliiiias de bene- 
Iluiar cola. cuiilivcidu» cumumai^liiiiaH Lidgaivroud tem 
a tiunra de aaiiunciar aoi »rs, Uifoimios que em 'ir- 
tude de grande iucoimcniu haiido uealtis uiiitaoa an- 
nos na exlraccíio de^lo) machliiaa. («ndo o fabricante 
dullai ai))(iueuiadu o mi^llioradn cuiisidetavolmpato as 
t.biicaidimiiiiiiDdu adsini o íuiloi') delloi, diiem revor- 
lec uiU diminu'.i^o ciu [aiur du IsvuNta, 1* pur iisu 
vuiiderio do hujii um dianle as ditaa mschmas com 

GUANUlí IIEUUCÇAH DOS PHUÇOS 
Prevalecendo-fc d^ opportiinidjdo do uoxo chamam a 

allençiv doi ars. faieiid-iro» pirra o proleslu que já 
publicaram ceata cidade accrra da intiacçío COmmclli- 
da pilo ar. Guilliorme Mac liaidy üüJ priTileglua do sr. 
Udgt'iwood. Em desauraro ditea intracfAa e Cumo 
runllfiiipçiü da.(upllH pioleito boja iniciamuí prucono 
jiidici'1 cúiitc» o af. Guilherme Mac ilaidy como infraC' 
l.ir di'uli'i pTi'ilcKi"» p rcnovamoí HOSIO proloslo can- 
Ira a icnda dan maclimai labdcidas pi'f ello. Etlaa 
machin.ir i-' spwnas um rcuress" aos primeiros mi,di;- 
loa ihijodi.' I ' pplo sr Udüi*!""od ha 11 nnnos o em 
tod 1 o caso I .lirLcado de m«ieriaei muilo iiifrriiire», H 
Ciirno a c..nat'ucção í maia (icil embufa nèu haja allu- 
nçiii nu kyilema, ealnmoi ptomptoa a receber encom- 
meodaa para maclilnaa temelhaDlei ía feilaa polo ar. 
Guilherme Mac Elatdf com abatimeola do tlnle pnr 
ceuiD dO) preçoa dealü. 

RuiLHKHHE P. RALSTON & C* 
Campinaa. 

EDITAL 
Serviço postal 

Da ordem do ii|m. ar. adminiilrador fai-so publico, 
p.ira cúnheci-ncnto daa peiaaas a quem intoreisar, que 
nlii li)i alterada ■ hora estabelecida para o Incho do 
rorreio da linha do ISorle da pr«vincia ; coiiiinuando a 
ter aceita a corroípondencin, do si'ijuinle modo : 

fl«if|ittr<is a joinoea até ás 1 horas da Inrdc; para a 
côtteatéá» 5 horas. 

Cailas orJinetiaa até da a horaa, laalo paia a corte 
como pira aa ag^nclaa. 

Õi Joinaea du dia, que vierem á repartição, com des- 
tino * cúile, até it 7 horaa da ruiiibã si'rao rcmclli- 
di.'B. 

jlilmiaialrcçlo do correio de S. Fculo, 3 de Maio 
de 1871. 

O contador 
A. A. PiBlo dt Utndon(a.   8—3 

AMKUKCÍO! 

Y 
I ■ ■ —- ■ 

LAVOUR 
;  ^*1 -.  - 

Visto o desanimo gerat com que lucla a industria Tabril em lodos oa 
mercados do mundo, causando assim grnndo diminuição ncs valores dos 
metaes e outros materiaes e reducçSo correspondente nos salaiios e fretes, 
o Lidgerwoòd Munufüctuting Comp. Limited 

Aol^axn se habllitaclos a offox-oceir as 

AFAMADAS MAGIfiNAS 

Thealro S. José 
Companhia   dramática 

Empreaa nibelro GulmitrAes 
TERÇA-FEIRA,9  DE ÀIAIO  DE  1BT7 

Eiptcltculo em binenelo das infeliiei Ticlimaa da 
•Icca na* dÍTeiaaí profioclai da Império. 

Subirá i iCDOa o b-lliiaimo drama em 1 prologa s 5 
aetei : 

mm\ DE mm 
■'-■>•■.-»■  ■:■  

A Commlaiioque O'SU capital elpootaneamenie |0- 
mou aai oeocafgii de agenciai dooaiiioí para aa »i'- 
Umta da ilce* em di*rra*i prorlnciaa do Braiil, bl- 
leodo obndo d» ar. Hibitira Gulmarles eile eipeciicuio 
cm l(*ar ifaquelle* dngraçadoa, [il um appello aol 
philaDtiopicoa h>biU0l'i da S. t'aulo aSm de pmlaiem 
■ loatalioa* eoidjuT>(toc<ineorreodo i uma ito >jm- 
paibie* (ena d* caridade, • «apara t*t ailrodida por 
MBllar pleoanente DO* geniraiaa tsatimrDl''a que 
diatiagDRm aa di'fl'M> diii''* da «oeledade paullilaaa, 
ualiB o lltaitrado C'lrpo acadêmico a o briosa roípu 
MB oi'relal, ditpeniando-)* aiá da pataar bilbeiei 
coso é eoilUDa aui caioa Idaoilcoa. 

* Despedida 
Jala Co-aa» Jo Píjo retrando-se paf» Portugal, e 

Bào tenda Um.-Kt d" de.pedir sa da. I*"»" >!« »o* 
■■bade, o lai prio príaaHl#, (.Heietendo-lh** aaqaelU 

Apto.»ta aEceaaUo para dactarar quaii^ d^ 
dltrn«nt1r algum por acbar-*e á perto de 3 anM« 
•aparado da pastoi a quem haiia dado aeu DOE*, 

ft. Paulo. 6 de Maio da ISn .   . 
*• ' /ova Gamn da Pap) 

\ 

LIÜGERWfiOD 
De beneficiai* café 

Pelos seguintes preços, pos'as em Santos 

on 

Hnchina n. IO, descasca alò IO arrobas por Üora, (em o desça scad or e ventilladoi call oca d o na 
m-ítna aimaçSo. 

DPBCllscmlor II, í, de^caíca aLÉ4 Oirrtbaa  por hora..  '.    \    '.^ '.    .    "pOÕídÕO  | 
Ventllixlor üabriido DMJfOOO   | 
FerrHffeais de separador d<> St) poUi-gadaa do disiuotro por 10 píi     ' I > 

de compriii.) ■ 15080011   1 
Cliapnft de oiibre para o mean.o 240g000   | 
Jugo lie trHiismifB&'»,   sendo 2 ciioa, 4 mancara, 2 argolas, O polias I 

de h-rfoe 1 cpntru du (.no BIOSODO    | 
jHffu de corrolKH (comprimento ttdeiminado lÜOjjOOO 
n iiie-iiiioappitrelbnn. «9 com ventilidor aini;ela  
Appurellio eompleto n. 93 consistindo nas  mesmoa peças que o 7, 

piiiém maiori'*, prepara ali 80 arrobas por linru. custa comptolo 
Kstelran de »vo avulias paio os ryiinitrns dos descasca dures, cada uma.. 
Fenefras de arame paia Tenlilador  cada uma.  
Cbapasdeaço paia descascar, dúzia  

Agentes geraes para a provinoia de S. Paulo 

i.ooogooo 

Apparelho 

^. 7 
Completo,  com 
vetitil.' dnbrados 

2:100j|000 

2:2001000 
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IMPOltTAMTE 
Aos srs. fazendeiros 

Guilliorioo F. Balstoii k Coinp.        i 
Guilheimc P. Hslston & Comp. unicot agenlea  gerara nesta província para renda das alamsdai ma:hirj|^ 

tiara benrílciar caH, conhucidas por machines Udgeiwjoil—do nome do inventor e fabricante Guilherme Vak..i 
i'k Lidgerwoòd - tem a hntira do annunciar aos sra. faiendeiMs que om consequência do grande incccmenloa 

qua tem havido neste ultin.oa annui na eitrocçAo deiitas marhinaa, ua fabricantea tem auginentado muito sua 
(abricsa e melhorado consideravolmefile o preço da fabricaçAo, diniinuiiidn assim o cuattiio delias. Querendo 
puis, conceder em proveito da lavoura esla dlmÍDuiçáo, |.or isao venderá de hoje cm diante estas toachinis com 

Gninde redacção nos preços 
Uutrosim chamamos a altençio doa srs. laiendeiios aobre ai dilfirenlea falaiücações e lmita;Oes doa 

accessorios necreaa.irios para estas machiais de caíÊ que turn apparijcido noa mercados o quos&o muito inferiores 
em qualidade ii rrndidas i-m nossa rasa principalmente. 

Aa chapeis Pâo de ferrn I'rri lugar de seiem de aço. 
As caldeiras slo di' fi'iru fundido o não de lerro mallenvel (isto i^, lurro fundido que por processo especial 

adquire tolas as propriedades do firro balido,) o que facilmente «e púdc veiillcar, batendo uma e outra com um 
martello. 

As esteiras lambíin sAo da f'Tio e nAo de aço como «a noslis. 
là ha (empo e pelas laziies já ciladii. eni rel.içáa as machinas, Hierrim grande rediirç.lo nos prpçna dfttFS 

acressiirio'. du mndo que rsii'p priçna redmido! levaii vantagem rral aos du! afcessorios falsillfadin.      Itf 

nostnssraiit Fraocez 
Este novo e bem montado cslabnlcclmcutci, acha-ie 

nas condições do bem seivrr ao Hespeitavel i' ublco, 
tanto desta copulai como do tnteriur, leidu para isto um 
perito cozinheiro liancei; aa comidas láo feitas com 
aceio e promptidèo. Ün mesma casa rec^be-se pen- 
sio listas por mez n niando-se remida para fi3ra. 

Vende-se vinho Bordeaux de quartola,em dúzias, tra- 
zendo 09 treguozes as garrafas ; o pieça náo desa- 
gradará. 

A proprlelaria 
jV.ma Viuva fíogi 

fc^ua do Comnicrclo n. 30 (sobrado) 10 4 

U UEKl-ÜEKr 
NA 

Provincia   de   S. Paulo 
Pelo Dr. Bctoldl 

Veude-su  oa livriria Garraut. ao—T 

A MIWA DE OURO 
Aug 

CASA 

uísto €Jorlii@iãei* Junior 
49 Rua da Imperatriz 43 

Oannuncianiti tem a hoDra de participar ao respeitável publico desta ca- 
pital e do interior que tem contratado uma hábil contríi mestra de costura 
que acha-se habilitada para fazer qualquer obra com iiiuila perfeição. 

Tem também recebido una completo sorlimeiito de luJo que compõe o 
gênero de seu negot;io u pôde ser oflerecido por preço muito barato. 7 

Ao üominercio 
Os abaiio assignados Juáu Augusto de Olicelr* a 

Joáo Jiist Martins, locioi da llrina Uliti'ita & Mõilins 
eilabelecidoi nesta cidade de Hogj das Cruzea paiUci- 
pim a eata praça o a de i>. fauli lerem dissolvida ami- 
gavelmente a lociedadc qiie girava i.^b esia Brma, re- 
lirandn-se da meima o sncio Jjáo Augusto de Oliveira 
e ficando a cargo do locio Joio Joié Hailins lodo acti- 
vo e passivo da meimi nima. 

Hogr dai Cruiea l.*de Hai« da 1871. 
Ji;ão Auijuilo dtOliviira. 
João Jott Marltm. 3—1 

Ãtíbãíã 
Ti'nho um bonila'aorlinieola de feceoi e molhadoi, 

armarinho, fariageo* e luuçaa, que aa vendem par pre- 
ços mais em conla que fia qualquer outra parle, alian- 
çando a annuiicianle a b^a qualidade dos gêneros. 

Também icm um bonita b Ihir para oa ira. aprecia- 
doiei drsie jogo. O abtiio atsignada roga a lõdui oa 
■•■ui devedores o «special obiequío de liquidarem ■■ 
suas coniai com im aiar brevidade poiiival. 

At baia 2 de Hiiu de 1877. 
Froatiaco AUtrte.   2—I 

Club Flor dos Alpes 
Ot irs. locioi podem priicurar aeas cariú^ da  la- 

gTMM hoje domingo O da romole cnmta do theiou- 
reim dai 7 ái horai da aoita o* (ala  da atentaria. 

S. Paulo b da Maio de ISn. 
CocUadaSiIr» 

aacrtttrio 

ATTK3VÇÃ0 
Quem precisar de um bom cobiader para is cornar' 

ras <le Itapi^liolnga. Faiina a tlotucatd, dirlja-so á rua 
(lo (.uiníiirrcio Q. 7, sobrado, pua tratar. 3—1 
^^^^^^■CES^^^xasaBS^Haa^iH^s^DE^i^ci^B^ 
tViiri-tUii lionçalvei de Araújo |u sua mulher I.ui- 

zl AnluQii G iiiçalBea de Araújo, muito agiadecem 
a IjJi» as pessoas qiii< acompanhiiam ao jaiigo ei 
rrsiDi moiUes de seu lugro a pae Ambntiio, e de 

DO'o li'gjm aos stu4 amigoi o obzequio de assistiram a 
missa du 7.* dia, que niaudam diirr no dia 7 do corien- 
le mez, ás 7 hurss da maolit. na egreja do Rosário, 
cujo acto de caridade de'de já agradeçam. 

S. Paulo & da Maio de 1877  

t^^>l mSc * irTioad^TlberloMaii^^iíavedo 
Uarques, faiem c«l>-brar lerça-leira 8 do corrente, 
1.* anaivetiario de teu tiIJecimento, uma aii-a 
It 8 hora* na Sé Cathedral, pelo de«ança eterno 

de tua alma. Rugam a s^us parentes e amig»* o ca- 
lidoao tbiaquio de asiiitirem-a'a. 3—3 

Emprego 
Preri^a-ie de um ranço que tinha boa cihgraphta, 

para enrarrrgar-ie de uma pvqucoa eieripluraçáo du- 
rinte alKumii hnrai do dia. 

■■ara iritar DO largo da CaJJa o. 5, de I hora ái 3 
da tarde. 4-2 

Oaplm 
Vende-se um curte de capim, n. 1, rua Aurora, de- 

Icunte a casa do sr. Joio Beck, 3—8 

Augusto Corbisier Junior 
muito precisa di' cuilurelias.    Hrgi-s» biim. 
4e   Huada Itupgratrlg—a»  3-^ 

BaíM de preços 
Feno dealfíifa 100 rs.o kilo 

FlíNU ÜK PAI'UAN A 100 RS. O KILü 
S. Benven JL Comp. 

61 Bua de S. Bento 16 ^ 
Chá, cora, rapé, sementes, 

fogos da China c iia- 
cionaes 

Vende-se por pieços mni'.res que cm qualquer outra 
parte na cnsa romniiTcial da 

Paul» Aiitualo don Snntos Porto 
íjá 11 -RUA DO IlUSAHIO-iaa V   ^ 

lllo de lanailiy 3ft->l 

Ão Comuiereio  ' 
F.u abaiio assignada faço 'leieiito que « contar de 2 

deste mel vendi o meu nvg.icia, silo á rua da Espe- 
rança □. 10. di'nomiaado ll'iti'1 ita America, ao ir. 
Manoel Joíé Ti iieita, com todos os utensílios, gena- 
101 e possa da cisa, livra e desembaraçado, esiaodo 
pago n aaiisfeiio di dita venda ; fotim sa alguém tlTer 
alguma reclamaçio a liier, taçao 00 praso de S dia*, 
a contar deita data. 

S. Paulo 2 de Haia da 1877. 
Froncitco Joié Ptdro da Silva.       — 

Club Thcrpsichorense 
De ordem do ir. praiidenie, convido a todo* ot ii>. 

socioi, a comparecerem na sala do Club domingo 8 d» 
corrente, ái 4 hoias da lardfl, para tratar-te  ds nego- 
ciai importantes. 

S. Paulo 4 do Maio da K77. 
O ■ertelarfo 

^  J. Kanx 

/Ima de leite 
A'uga-M uma baa ama, da primcira criaçlo, limpa 

p carlihoia para com as eriinúi. Quem precisar di- 
riji-ie t rua da Hoa-Viila n. 3S. 3 .9 

Alugam-se 
algumii  lalai rm  um ti-biada, callccado n'uma dai 
taelhor's luii  da cidadã, propna para oscriplorio os 
Baçi leiteiros. 

raia liiIotma{èaa oaiU ijpograpbla. O 

Pé de eafé 
Mo armaaeD de comminAea da Carmillo A filha, 

*»ode-w porçáa em bartkat, a riite da TfOuOn. ■ 
•nota da U LUo*. U>-9 

/f 

-   ^-'-.-v -a . 
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COiftREtOipAUUSTiNO 
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Intercssaiitc novidade 
nião   ha   innls   aadelrus  vvlha» I 

Ns üülciga da Juit Unrta Villaiunga acha-es ■ ren- 
dk linti prRpBrada |i>rs rfsmurnr • (lalhinha de cadei- 
ras « 90pht<, daiiJu-Ihe i rii H o ti'itho primiliio, a 
ofToriicendu alnda a TaDtaKKin <li> poil<^r tomor-sa lim- 
pa p^!» tiraples la'egeiii, e durar jior longo espifo de 
lenip* 

Acha-s" tfimWm t randa vcrnii da pincel qu? (az o 
effKibi do de bonnca para lutirar a madeire das cadat- 
r*B a de ([iialqu^r mnrpl. 

tit meama iitn':inG tambcm an fii a Irabatha dessa 
tsstaursçi.) d* trasti.'S pi'lo mencionada pruceaso. 

Til in pur prpfOi rasnavci'. 
TrnvesHa a» Coinmcrclo n. S A   4 

Importante Icílao 
A prano 

Roberto Tavares 
Noa dins II « IS do uorrenle 

Um grinds.' c  ralioao  leilão   por ratiia  e ordein da 
lima cisa em Sanlüa em liiiuidaçâa 

ni. 38 & rua >lu Ouvldur N. 3S 
A'l 10 K horal 

Sendo B9 principaoj lacluras : 
tAL^AUO 

ARUAltlNIlO 
FEÍIRAÜICNS 

MASSAS ETC. 
Fazendas de IS, linho • tedi ; rico lorUmento de 

toalhas de linho com cti>o, da Madoira. Grande in- 
finidade do gi'nero&de DIUTI ; fructaa eiD calda, vellaa 
atearinas, copos, leitag de ferro otc. Mc- Hacendo 
ainda uma especial ructura de supecioríi e rica marca 
de CharutOB da Babla. 

Um riqulssimg e importante 
Faqueiro  d» praia do Porto 

obra rara  F dijna da maia nra baiiella e lera o me- 
iiur uso 

VENOBU-Slí-HA 
na mp-ma ocras ío a 'jiirm mais dóf, dirersss con- 
S'gnaco's, sendo : iPsliijrTi pnra senhoras, lis. linho, 
ruiipaa de criança, coslnnies tranC'iis, Kuj'Bias, te- 
ia» de Lfiin, s< breludos de casimira e eeda, a lambem 
copoi, cahcesi, leitos de tfiio ele, etc, tiidu em gran- 
de quantidade e ao correr de mnrtellu. 

ns venda» 
Serio feilas para o (--lencu] das mercadorias em 

grasso a 

praso de seis mezcs 
em conta assignada, • a dinheiro com  S  por ccnlo de 
dfsconto. 

No acto do leitto serio dcclaradaa quacs as mcr- 
cadorian de praso, quoes as que irío a dinheiro. 

OH srs. neBoelanteii 
Dlo derem pcrd>!r tãu fa'oraid oecasiío <]un lhes pro- 
porciona o aanunciínte  com tania  ranlagem e inte- 
rease para o aeu commercio. 

A's 10 e maia b tas,   S—3 

Estrada de Ferro de 
H. PAIIIO 

Corridas do Bippodromo PaullataDO 
NO DIA 

10 de Maio de 1877 
Para comodidade du Publico, correrão iiesse dia 

trens eipeciaes de pauageiros entra S. Paulo, Btat e 
Kodca, senundo o horário abaixo ; 

Ida 
S. Paulo partida 11.30 

1-.J.D 

H 
Volta 

Hodca   pailida 11,45 
12.15 

I » >       13.30 
• • 1.0 
■ a 4.0     i      ■ 
> ■ 430   I       ■ ■ 

Bilbetei da ida a volta—IfOOO. 
S. Paulo, * da Haia de 1871. 

D. M..Fna 
SuperloteDdBDie. 

J2.4S 
l.IB 
4.15 
4.45 

5~2 

Companhia Paulista 
Estrada de ferro do Cor- 
deiro ao Mogy-guassú 

S.> Chamada 
De ordPdi da dlrecl'irrs da Oimpinhia Paulista faço 

publico quK [oi duterrainafli a H • chamada de capiiaes 
para a eitradü de ferro, qua do Cordeiro tem de ir «■ 
margem do rio ll"^-guaud, na razia de 10 por cen- 
to ou 2(Jf000 rt. (tur a[{lo, a CDmefar po dia S5 de 
■alo pr.iiiaio futuro « * lermioat improtogatetmeoie 

j^a 5 de Junho ifguiole. 
Sio ponauto contidaJua oi Ira. ac«ionis(ai da refe- 

rida eilrad* a rirem realizar aua* reapcclirai cnlriJas, 
neite eH.iipiorla e dentro do oeucionado praio, eia 
todo* o* diai úteis de II horai da nanhllalda larde. 

Eacriplurva da Companhia PauliaU em I. Paulo 35 
de Abril de lfiT7. 

F. M.dtAlutii» 
lerTlodo de secrelarto. 10—9 

l Club Euterpe Commercial 
Jtoaars. toc.M«ceioniau* cootido paratii adta 10 

do CMzaal* lazarem   • entrada da l«rceita cbamadi, a 
mio d4 20 por ernb), <M lOfOOo t%. psr attào.    , 

->    a. Part» aVe «ai» da I«n. 
k^- O Ihaaoureir» 

/aa«Mt* SKaa da SiJM »MMu   »-« 
' - ' :'J: r- . .     . ^^.. 

Clti!) Flor dos Alpes 
Baile aniúvcrsario, em 9 
de Maio impreterivelmente 

Ue ordem do sr, pr-aidenlo communico a todos os 
ars. sucios, quo o bj lo nrniversario terá lugar no dia 
acima no grande ssUo dn freni.^ do Ihealro S. José : 
recxbe se propostas p^ra familiai alé dnmingo (t \ os 
recibos de ingresso podem sor prucuredua na secreta- 
ria da Club, t\à a mi'sma d-^la. 

Sidere ari.i ilo Ulub Flur doa Alpes em S. Paulo 1 de 
Haia de 1877. 

Coelho da Silva. 
3—3 !.° scrrclario 

ChiiielloH de liga 
Venili!-se n 1S800 o par, na tuji do Daratu, largo do 

chafariz di Misericordiji n  42 A- 
Ma mnnma ca^n r.nntiniia-su a Tend^ir bllhelejü 

de tudus an loterias S eitmhir na cilrle cooi c 
9em garantia, c encaircga-so de romiiller encomoien- 
das pelo correio 

S. Paulo 3(Hifi Abril de 1617. 
Btrnardíno 31'mlcirn de ^òreií.    5—5 

liisliluto Polylediuíco 
de S. Paulo 

De ordem da Jírpctorla e para conhecinienlo dos 
ars. sócios faço publico que aa si-ssòes ordinanaa do 
corriínle mez se realisariu nus .dias ile 2n, ás 5 horas 
da tarde, nos salas das sesiães do Ii>sLiluto i rua de 
Ssnla Thereza n. 12, 

Sita das sessQes 3 de Maio de 1877. 
U  t.° secr lario 

trigo de Loureiro. 6—2 

mmimum 
nUt   1»E  SANTA TUeREK.l 18 

Nova casa de fazendas e 
miudezas 

Grnnde, celebre, famaso. esquiiilo e original sorti- 
mento de faioniias e niiudezas escolhidas a gosto e ca- 
pricho, chegadas Ous utlimus pacjueles em direitura 
das fabricas mais acreditadas da nova e velha Liirupa. 

U ann'.rncianle convida ao llespeitarel Publjcu Pau- 
IslaDO a tisitar teu estabeleci mento, onda terá oc- 
casiáo de •cnllcar, não aü serem lodos seus artigos de 
primeira agua, eomo lasoavoia e baratíssimos pri'{os* 
o que i-e prüpüe vunder. 

S: 1'aulo 23 d" Abril d« 1877. 
Coríui  Jlberlu da Fonseca.      8—8 

Loierias da Provincia, 
Roga-ie aos srs. agentes, que teem bilhetes pira 

vender, hajam de mandar entrar nesta (hesodraria coib 
ca que náo lírerem rendido, atis o dia 10 du corranlc. 
c bem assim, com a importância dos vendidos, pois que 
a ioda deie iodar este mez. 

S. Paulo, 3 de Maio de 18^7. 0—4 

ATTEMÇÃO 
VenJe->e uma casa oova, feita de tijolos, i rua do 

Carvalho, com bons comroodos, forrada a assoalhada, 
a bem bum quintal e poço d'agua, faltando a dita casa 
td lebornr e pintar ; quem quiíer compral-a dirija-sc 
a Praocisco Antonio de (Jlireira Machado, coriieeiro da 
odlcina inglcza, morador na mesma casa, que esti para 
ler vendida.  2 2 

Theatro 8. José 
Companhia Dramática 
Empresa   Ribeiro   GnlmarAea 

mm 
Hoje ! Hoje ! 

IJOBINGO 6 DE MAIO DE 1877 

Grande suecesso! 
Novidade desejada! 

Subirá i scena pela primoiíd vez o imporlaoliatima 
drana em 5 acloa, origial francez, dos r«lebroa drama- 
turgos U'Ennery o Lumoine, lodo ornado de mutica 
do maestro Norunha: 

A ORAÇi DG DEUS 
Pei^itanaffenii 

O commendadur de lioiffleur;.   . 
O marquez de Sitiy (iib o  aoms 

de Aiidfé  
Louatalot, pae de Haria   .    .    . 
P,:drlnhn.  
O Cura  
Jaquol,    ........ 
Liroque, Intendanta do cooimen- 

dador  
Chariol  
Saint Jean, criado do commenda- 

«Jor      . 
Maria  
Chonchon    ...,.,, 
Higdaleoa (.umtalat. ,    ,    .    , 
Marqueia da Sivr;  
A ara. d'Elbee, penonagem moda 
PiUChelie „. .^manii» 
ridalfof partilenae* e aldrAei aabejrar.'aa de ambot oa 

A acçio piaaa-ae : 1.* a S.* actoa Da Stbora, e o* 
t.\ a.r e 4.* em Parta. ' ' 

ÉPOCA-nio 
'/>-' '■*   PeDomioaçio do* adoa: 
1.*—1 partida I 

a.*—A teducçiu I 
8.»—O rapto I 

„■ i.*-il kweara I 
t.'—A GRAÇA  DE DEUS 

Pritt^furt *i8k«M. 
a'   I:JL"- 

A; 

Aelore* 
Sr. A. Namura 

> A. fastio 
» H. Gulmarlei 
■ X. LisDoa 
• K. de Souza 
• Alevedo 

• D. Sampaio 
• A. Auguilo 

■ A. Lopf« 
D. A. Chaves 
a  V. Cailro 
> H. Haoii 
■ J. Chavaa 
aN.  N. 

< B. Saldanha 

Theatro Provisório 
Companhia Lyrica Franceza do -Cassino 

PaHJislaito- f 
EMPllEZA   E DiltUCÇÃO   i-HÍ ■ 

CJ. GIISAUDOIV    ■■ 
6  de  Maio de 1877 

■    • (DOMINGO) 

Grande Feista Artística 
EM BENKFICIO DA   ARTISTA LYRICA 

Maria Hassani 
Oom  o bOneVoíò coticu»'»o  «lo «ympalíílco tenor Sr. 

j\.r-ugon o doH üomals artista» tia oompanbla 

Pela 1. " voz, nesta Província, será representado o 3. ° aoto da grande opera 

r'hi^' FAUST 
Musica do celebre maestro CH. GOUNOD     ,.       ^' 

Ordem: 
TntroducçAÒ e aria de Síebel 

Graode Bcena c aria de ; Roí de Tbulé 
Scena e sria : Des Bijoux 

Sublime duo de Faust e Marguerite 
Solo de violino pelo apreciado Sr. Limozin 

■fW PEKSONAGENS 

Fauat. 
Uarguerit» 
Siebel 
Mephistophcles. 

Sr. Désiré 
Sra. M. Hasaani 

D    Canepa 
Sr. Octavt 

2." PARTB 
. .■; trt: 

A' psdido geral, a tnuito applaudida e eograçada couiedia em 1 aclo; 

liESDEUX soraiiS'"'"■: 
3.*PARTE ■ ■   ■ ;     . '•- • 

I, o —Linda cançoneta pela Sra. Onnepa. 
2. * —Le guerrier de Monaco (l. ** vez) pelo Sr, Tacova. '-^ 

3. ^—ARIA DBMIOMOH, inui^ica de Ambroiae Thomas (1.* vez) pela Sra. Haaaani.   i-it. 
A. ° —Lea Cerises, tnusica de Zenard de 1'opera [1. " vez) pelo Sr. DéB)ré< .   ,■ 

5. * —Voulez V0U8 étre ma promise (1. " vez) pela Sra. Louise. 
6. o —L'enflame {t. °= vez) pelo Sr. Tacova. 

7. o —ARIA IK) RELÂMPAGO pelo Sr. A. AKAGON. 
8. a —GHáNDE IRIA DA FAVORITA pela Sra. Hasaani. 

'■^^ 

,-t;v'-    ■ '■" 
. .-■.', 

Principiara áf Sboru* 

Ordem do Espeetaeolo:' 
-■■■f^';-^ 

f, O —Let deox sourdi. 
2. ° —latermedio de canto. 

' -^-i )*>   - 3.»—Faurt. 

i;^^ 

» , 

N. B. A artiila Maria Haisaoi agradece ao lllnitrado' ptiblfeo Je S. Paalo M 
manifeitai provaa de apreço com que ihe tem favorecido, e maia uoit.Tex wpsrt 
na Doute de seu benefício, merecer a soa banerola coBdjavaçSo, protoatando deadt 
ji itu ttema gratidio. ^  

.-v- T^ do Cérrtto Pmiüitam "  "^í 


